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Art. 2º. Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
  
Londrina, 18 de março de 2024. Luiz Nicacio, Superintendente da CAAPSML

 
CMTU – COMPANHIA MUNICIPAL DE TRÂNSITO E 

URBANIZAÇÃO 
NOTIFICAÇÃO 

Considerando a tentativa de entrega via postal registrada (AR), SEM êxito,  a CMTU-LD nas suas atribuições, NOTIFICA aos proprietários dos 
veículos abaixo, para PROVIDENCIAR A RETIRADA DO VEÍCULO, dentro do PRAZO DE 10 DIAS, sob pena de ficar sujeito a recolhimento ao 
pátio de veículos, por estar infringindo o Artigo 279-A da Lei 9.503/97 do CTB e Ato Executivo 081/2023. Vencido o prazo do referido aviso, uma 
vez que não tenha sido retirado, o veículo será removido ao pátio de veículos da CMTU-LD, localizado na Estrada Luiz Beraldi 9855 (Estrada da 
cegonha) Londrina/Pr, (43)33449855 (whatsapp), caracterizando abandono.  Após remoção, o veículo será liberado ao proprietário legal após a 
quitação de todos os débitos, tarifas do pátio e cumpridas demais exigências legais. 
 

Proprietário(a) CPF/CNPJ Veículo Placa Localização 

ROSEMEIRE APARECIDA 
DO NASCIMENTO 

***.199.058-** 
FIAT/PALIO EDX 

BRANCO 
CWO-9963 

RUA DOUTOR JOSE OTAVIANO 
FIGUEIREDO, 35 – JAMILE DEQUECH- 

LONDRINA/PR 
MARIA LUCIA MOREIRA 

SOUZA 
***,233.779 -** 

FIAT/MAREA ELX 
CINZA 

AKH-8569 
RUA JOAO GONCALVES PADILHA, 177 

- ROSEIRA - PR 

CIRINEU CATELLI DAUDT ***.605.039-** 
RENAULT/CLIO RL 

1.0 16V AZUL 
AKH-9978 

RUA DO PINTASSILGO, 127 - JD. 
PARAISO - LONDRINA -PR 

LOURIVAL DOS SANTOS ***.345.569-** 
FIAT/UNO P. UP 

HEAVY DUTY 
BRANCO 

ACK-4473 
RUA DO ATLETISMO, 195 - OLIMPICO - 

LONDRINA - PR 

RICARDO SANDER NETO ***.699.529-** VW/GOL 16V CINZA MML-1717 
RUA DO ROUXINOL, 320 - WALDEMAR 

HAUER - LONDRINA - PR 

GERALDO BERTASSO ***.258.428.*** 
VW/FUSCA 1300 

AZUL 
ABH-8553 

RUA PIXINGUINHA, 298 - JARDIM 
METON - LONDRINA – PR 

CLEYSON VICTOR DE 
LIMA 

***.343.469-** 
RENAULT/MEGANE 
SD DYN 16 PRATA 

EJA-5534 
RUA NELSOM MORGUETI ENTRE AS 

RUAS JURACI CAMARGO FIGUEIREDO 
E KAZUTO HIRAMATSU 

JUAN PABLO QUADROS ***.905.569-** 
FIAT/UNO MILLE 

CINZA 
ACY-7469 

RUA JOAO DA SILVA GODOY, 410 - 
ERNANI - LONDRINA -PR 

LUCAS HIDEO CORDEIRO 
TANNO 

***.611.619-** 
VW/FUSCA 1300 

MARROM 
ADL-5304 

AVENIDA JUVENAL PIETRAROIA, 727 - 
COLUMBIA - LONDRINA - PR 

CRISTIANO APARECIDO 
PINTO 

***.685.459-** 
GM/KADETT GL 

CINZA 
AFO-2167 

RUA JAKOB MARX, 82 - JARDIM 
ALEMANHA - LONDRINA - PR 

 
CODEL – INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DE LONDRINA 

BALANÇO 
INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DE LONDRINA – CODEL 
AUTARQUIA MUNICIPAL 
CNPJ Nº 76.933.969/0001-87 
 
Apresentação das Demonstrações Contábeis de 2023. 
 
As Demonstrações Contábeis da Administração Indireta do Município de Londrina, especificamente do Instituto de Desenvolvimento de Londrina – 
CODEL, de Natureza Jurídica Autárquica, ligada ao Município de Londrina, são elaboradas em consonância com os dispositivos da Lei 4.320/1964 
e da Lei Complementar nº 101/2000, e também, o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP). 
 
As estruturas e a composição das DCASP (Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público) estão de acordo com as bases propostas pelas 
práticas contábeis brasileiras, tendo como base o Plano de Contas Aplicado ao Setor Público (PCASP) e as publicações da Secretaria do Tesouro 
Nacional, através do Balanço Geral da União. 
 
Dessa forma, as DCASP são compostas por: 
 
I. Balanço Patrimonial (BP); 
II. Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP); 
III. Balanço Orçamentário (BO); 
IV. Balanço Financeiro (BF); 
V. Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC); e 
VI. Notas Explicativas. 
 
O presente documento apresenta as contas da Autarquia, desta forma não serão apresentadas as informações sobre limites constitucionais e Metas 
Fiscais, as quais estão disponíveis no Portal de Transparência, nas publicações realizadas pelo Município. 
 
Os dados apresentados foram extraídos do Sistema Informatizado de Contabilidade da Administração Pública (Sistema de Contabilidade Pública 
Equiplano), na data-base de 31/12/2023.  
 
O Resultado Orçamentário do Instituto de Desenvolvimento de Londrina - CODEL, apurado em 2023, foi deficitário em R$ 15,8 milhões, déficit este 
aportado pelo Munícipio por meio de Transferências Financeiras. 
 
As entradas de recursos orçamentários em 2023 totalizaram R$ 486 mil reais, com expansão nominal de 395% quando comparadas com o exercício 
de 2022, que totalizou R$ 98 mil reais de recebimentos. 
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As despesas orçamentárias empenhadas totalizaram, R$ 16,3 milhões, que comparadas ao exercício anterior representam um aumento nominal de 
22% nas despesas empenhadas de R$ 13,4 milhões em 2022.

O resultado patrimonial apurado para o exercício de 2023 foi positivo em R$ 7,9 milhões, apresentando um aumento nominal de 245,6% em relação 
ao exercício de 2022, que foi deficitário no valor de R$ -5,4 milhões 
 
A seguir, são apresentadas as demonstrações contábeis, relativas ao exercício de 2023, em comparação ao ano anterior, e detalhados os seus 
principais itens e informações relevantes em Notas Explicativas. 
 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
I - BALANÇO PATRIMONIAL 

Exercício de 2023 – Anexo 14 
A T I V O NE 2023 2022 

ATIVO CIRCULANTE   39.916.474,73 31.967.821,05 
  Caixa e Equivalentes de Caixa 4.1 7.703.091,04 276.850,80 
   Caixa e Equivalente a Caixa em Moeda Nacional  7.703.091,04 276.850,80 
 
 

    

  Demais Créditos e Valores a Curto Prazo 4.2 270,50 245,63 
   Adiantamentos Concedidos  270,50 245,63 
  Estoques 4.3 1.906,83 10.092,14 
   Almoxarifado   1.906,83 3.785,18 
   Outros Estoques   0,00 6.306,96 
  Ativo Não Circulante Mantido para Venda 4.4 32.211.206,36 31.680.632,48 
   Imobilizado Mantido para Venda   32.211.206,36 31.680.632,48 
ATIVO NÃO CIRCULANTE   2.911.123,57 2.911.775,03 
  ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO   0,00 0,00 
   Crédito a Longo Prazo  0,00 0,00 
  Imobilizado 4.5 2.911.123,57 2.911.775,03 
   Bens Móveis 4.5.1 541.629,80 409.439,67 
   Bens Imóveis 4.5.2 3.123.792,78 3.123.792,78 
   (-) Depreciação, Exaustão e Amortização Acumulada   -754.299,01 -621.457,42 
TOTAL DO ATIVO   42.827.598,30 34.879.596,08 
     
P A S S I V O NE 2023 2022 
PASSIVO CIRCULANTE   954.109,10 872.238,43 
  Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais        
  a Pagar a Curto Prazo 5.1 730.550,22 630.945,01 
   Pessoal a Pagar   582.002,35 506.914,85 
   Encargos Sociais a Pagar   148.547,87 124.030,16 
  Fornecedores e Contas a Pagar Curto Prazo 5.2 17.249,71 124.213,75 
   Fornecedores e Contas a Pagar Nacionais a Curto Prazo   17.249,71 124.213,75 
  Demais Obrigações a Curto Prazo 5.4 206.309,17 117.079,67 
   Valores Restituíveis   206.309,17 117.079,67 
PASSIVO NÃO CIRCULANTE   26.770.619,19 26.826.990,36 
  Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais        
  a Pagar a Longo Prazo 5.1 270.813,87 311.757,35 
   Pessoal a Pagar   270.813,87 311.757,35 
  Fornecedores e Contas a Pagar Longo Prazo 5.2 424.288,73 439.716,42 
   Fornecedores e Contas a Pagar Nacionais a Longo Prazo   424.288,73 439.716,42 
  Obrigações Fiscais de Longo Prazo 5.3  26.075.516,59 26.075.516,59 
   Outras Provisões a Longo Prazo  26.075.516,59 26.075.516,59 
TOTAL DO PASSIVO    27.724.728,29 27.699.228,79 
RESULTADOS ACUMULADOS 5.5 15.102.869,80 7.180.367,29 
  Resultado do Exercício   7.922.748,14 -5.442.076,89 
  Resultados de Exercícios Anteriores   7.180.121,66 12.622.444,18 
  Ajustes de Exercícios Anteriores   0,00 0,00 
TOTAL DO DEFICIT DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  15.102.869,80 7.180.367,29 
TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIM. LÍQUIDO   42.827.598,09 34.879.596,08 
     
Demonstrativo dos Ativos e Passivos Financeiros e Permanentes  
Exercício de 2023 - Anexo 14  
  ESPECIFICAÇÃO NE  2023 2022 
  A T I V O (I)      
   Ativo Financeiro   7.703.091,04 276.850,80 
   Ativo Permanente   35.124.507,05 34.602.745,28 
  TOTAL DO ATIVO 6 42.827.598,09 34.879.596,08 
  PASSIVO (II)       
   Passivo Financeiro   7.392.052,38 2.669.514,39 
   Passivo Permanente    27.501.169,41 27.457.935,37 
  TOTAL DO PASSIVO 6 34.893.221,79 30.127.449,76 
  SALDO PATRIMONIAL (I -II)  7.934.376,30 4.752.146,32 

  
 

   

Demonstrativo dos saldos das Contas de Controles 
Exercício de 2023 - Anexo 14 

 
   ATOS POTENCIAIS NE 2023 2022 
  ATOS POTENCIAIS ATIVOS  6.1     
   Garantias e Contra garantias Recebidas a Executar   0,00 0,00 
   Direitos Conveniados e Outros Instrumentos Congêneres a Receber   0,00 0,00 
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   Direitos Contratuais a Executar   0,00 0,00 
   Outros Atos Potenciais Ativo a Executar   0,00 0,00 

TOTAL DOS ATOS POTENCIAIS ATIVOS  0,00 0,00 
  ATOS POTENCIAIS PASSIVOS 6.2     
   Garantias e Contra garantias Concedidas a Executar   0,00 0,00 
   Obrigações Conveniadas e Outros Instrumentos Congêneres a Liberar   0,00 0,00 
   Obrigações Contratuais a Executar   8.061.056,75 3.554.388,73 
   Outros Atos Potenciais Passivos a Executar   21.397.897,88 21.397.837,88 
  TOTAL DOS ATOS POTENCIAIS PASSIVOS  29.458.954,63 24.952.226,61 
     

Demonstrativo do Superávit / Déficit Financeiro Apurado no Balanço Patrimonial 
Exercício de 2023 - Anexo 14 

 
   FONTES DE RECURSOS NE 2023 2022 
1 Recursos do Tesouro (Descentralizados) - Fonte 001   196.305,84 -2.491.398,51 
  2 Fundo Garantidor - Lei 13032/20 - Fonte 9   0,00 0,00 
3 Recursos Próprios - Administração Indireta - Fonte 8080   23.387,41 15.683,47 
  4 Retenções em Caráter Consignatório - Fonte 94   0,00 0,00 
5 Recursos de Alienação de Bens/Ativos - Administração Indireta Fonte 8501   91.345,41 83.051,45 
   TOTAL DAS FONTES DE RECURSOS  6.3 311.038,66 -2.392.663,59 

 
II - DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 

Exercício de 2023 - Anexo 15 
 Contas NE 2023 2022 
  VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS  7 19.975.174,88 11.795.685,35 
    Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras  54.535,05 39.307,57 
       Remuneração de Depósitos Bancários e Aplicações Financeiras   54.535,05 39.307,57 
    Transferências e Delegações Recebidas 7.1.1  19.065.155,82 11.061.443,69 
       Transferências Intragovernamentais   19.065.155,82 11.061.443,69 
    Valorização e Ganhos Com Ativos e Desincorpor.de Passivos  7.410,92 21.110,14 
      Reavaliação de Ativos   7.410,92 13.361,39 
      Ganhos com Alienações   0,00 7.748,75 
    Outras Variações Patrimoniais Aumentativas   848.073,09 673.823,95 
       Diversas Variações Patrimoniais Aumentativas   848.073,09 673.823,95 
  VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 7.2 12.052.426,74 17.237.762,24 
    Pessoal e Encargos   6.130.803,70 6.021.464,03 
       Remuneração a Pessoal   4.687.243,66 4.522.136,16 
       Encargos Patronais   1.210.736,42 1.261.534,54 
       Benefícios a Pessoal   232.823,62 237.793,33 
    Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo  7.2.2 5.040.723,68 4.497.527,30 
       Uso de Material de Consumo   26.462,75 20.420,77 
       Serviços   4.878.431,94 4.386.192,22 
       Depreciação, Amortização e Exaustão   135.828,99 90.914,31 
    Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras   516.794,62 1.327.882,41 
       Juros e Encargos de Mora   516.794,62 1.327.882,41 
       Outras Variações Patrimoniais Diminutivas Financeira   0,00 0,00 
    Transferências e Delegações Concedidas   96.592,60 4.638.003,58 
       Transferências Intragovernamentais   96.592,60 4.638.003,58 
   Desvalorização e Perda de Ativo e Incorporação de Passivos   6.306,96 0,00 
       Perdas Involuntárias   6.306,96 0,00 
       Desincorporação de Ativos   0,00 0,00 
    Tributárias   2.370,99 370,60 
       Contribuições   2.370,99 370,60 
    Outras Variações Patrimoniais Diminutivas   258.834,19 752.514,32 
       Diversas Variações Patrimoniais Diminutivas   258.834,19 752.514,32 
  RESULTADO PATRIMONIAL DO PERÍODO (III) = (I – II) 7 7.922.748,14 -5.442.076,89 
    

Variações Patrimoniais Qualitativas 
  Variações Patrimoniais Qualitativas NE 2023 2022 
    Incorporação de Ativos  121.738,01 77.663,73 
    Desincorporação de Passivos   0,00 0,00 
    Incorporação de Passivos   0,00 0,00 
    Desincorporação de Ativos   0,00 51.000,00 

 
III - BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 

Receitas Orçamentárias do Exercício de 2023 – Anexo 12 

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS NE 
Previsão Inicial Previsão Atualizada Receita Realizada Saldo 

(a) (b) (c) (d) 
  RECEITAS CORRENTES (I)  8.1 7.000,00 431.829,59 485.886,18 54.056,59 
  Receita Patrimonial   3.000,00 3.000,00 54.535,05 51.535,05 
  Outras Receitas Correntes   4.000,00 428.829,59 431.351,13 2.521,54 
  RECEITAS DE CAPITAL (II)  2.000,00 2.000,00 0,00 -2.000,00 
  Outras Receitas de Capital   2.000,00 2.000,00 0,00 -2.000,00 
  SUBTOTAL DAS RECEITAS (III) = (I + II)  9.000,00 433.829,59 485.886,18 52.056,59 

  
OPERAÇÕES DE CRÉDITO/ FINANCIAMEN-TO 
(IV)   0,00 0,00 0,00 0,00 

  
SUBTOTAL DE OPERAÇÕES DE CRÉDITOS/ 
REFINANCIAMENTOS (V) = (III+IV) 

 9.000,00 433.829,59 485.886,18 52.056,59 

  DÉFICIT (VI) 8.3 7.936.000,00 17.799.000,00 15.838.937,29 -1.960.062,71 
  TOTAL (VII) = (V+ VI)  7.945.000,00 18.232.829,59 16.324.823,47 -1.908.006,12 
  SALDO DE EXERLCÍCIOS ANTERIORES    0,00 0,00 0,00 0,00 
  Recursos Arrecadados em Exercícios   0,00 0,00 0,00 0,00 
  Superávit Financeiro   0,00 0,00 0,00 0,00 
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ANEXO I - DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO DOS RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS 

 

RESTOS A PAGAR NÃO 
PROCESSADOS 

NE 

Inscritos 

Liquidados Pagos Cancelados Saldo Em 
Exercícios 
Anteriores 

Em 31 de 
Dezembro do 
Exercício 
Anterior 

(a) (b) (c) (d) (e) f+(a+b+d-e) 
  DESPESAS CORRENTES  8.4 0,00 2.428.220,97 2.423.827,66 2.423.827,66 4.393,31 0,00 
    Pessoal e Encargos Sociais   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
    Juros e Encargos da Dívida   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
    Outras Despesas Correntes   0,00 2.428.220,97 2.423.827,66 2.423.827,66 4.393,31 0,00 
  DESPESAS DE CAPITAL  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
    Investimentos   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
    Inversões Financeiras   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
    Amortização da Dívida   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
  T o t a l  0,00 2.428.220,97 2.423.827,66 2.423.827,66 4.393,31 0,00 

 
ANEXO II - DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO DOS RESTOS A PAGAR PROCESSADO NO EXERCÍCIO 

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NÃO 
PROCESSADOS LIQUIDADOS: 

NE  

Inscritos 

Pagos Cancelados Saldo Em 
Exercícios 
Anteriores 

Em 31 de 
Dezembro do 
Exercício 
Anterior 

(a) (b) (d) (e) f+(a+b+d-e) 
  DESPESAS CORRENTES  8.4 0,00 124.213,75 124.213,75 0,00 0,00 
    Pessoal e Encargos Sociais   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
    Juros e Encargos da Dívida   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
    Outras Despesas Correntes   0,00 124.213,75 124.213,75 0,00 0,00 
  DESPESAS DE CAPITAL  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
    Investimentos   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
    Inversões Financeiras   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
    Amortização da Dívida   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
  T o t a l 8.4 0,00 124.213,75 124.213,75 0,00 0,00 

 
IV - BALANÇO FINANCEIRO 

Ingressos e Dispêndios do Exercício – Anexo 13 
I N G R E S S O S 

ESPECIFICAÇÃO NE 2023 2022 
Receita Orçamentária (I)  485.886,18 98.056,32 
  Ordinária     477.592,22 34034,25 
  Vinculada     8.293,96 64.022,07 
Transferências Financeiras Recebidas (II)  18.538.246,23 11.061.443,69 
Recebimentos Extraorçamentários (III)  8.764.096,96 3.773.882,71 
  Inscrição de Restos a Pagar Processado   17.249,71 124.213,75 
  Inscrição de Restos a Pagar Não Processado   7.168.493,50 2.428.220,97 
  Valores Restituíveis   1.578.353,75 1.221.447,99 
Saldo em Espécie do Exercício Anterior (IV)   276.850,80 966.751,95 
  Caixa e Equivalente de Caixa   276.850,80 966.751,95 
  Caixa Realizável     0,00 0,00 

  Reabertura de Créditos Adicionais   0,00 0,00 0,00 0,00 
 

Despesas - Exercício de 2023 - anexo 12 

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS NE 
Dotação
Inicial 

Dotação
Atualizada 

Despesa
Empenhada 

Despesas
Liquidadas 

Despesas
Pagas 

Saldo da
Dotação 
(c) = (e-f) (d) (e) (f) (g) (h) 

  DESPESAS CORRENTES 8.2 7.591.000,00 17.878.829,59 16.199.565,46 9.034.591,96 9.017.342,25 1.679.264,13 
     Pessoal e Encargos Sociais   6.350.000,00 6.351.848,41 5.798.898,68 5.798.898,68 5.798.898,68 552.949,73 
     Juros e Encargos da Dívida   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
     Outras Despesas Correntes   1.241.000,00 11.526.981,18 10.400.666,78 3.235.693,28 3.218.443,57 1.126.314,40 

  DESPESAS DE CAPITAL 
8.2
  

353.000,00 353.000,00 125.258,01 121.738,01 121.738,01 227.741,99 

       Investimentos   353.000,00 353.000,00 125.258,01 121.738,01 121.738,01 227.741,99 
       Inversões Financeiras   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

  
RESERVA DE 
CONTINGÊNCIA  

  1.000,00 1.000,00 0,00 0,00 0,00 1.000,00 

       Reserva de Contingência   1.000,00 1.000,00 0,00 0,00 0,00 1.000,00 

  
SUBTOTAL DAS DESPESAS 
(VI) 

8.2 7.945.000,00 18.232.829,59 16.324.823,47 9.156.329,97 9.139.080,26 1.908.006,12 

  
AMORTIZAÇÃO DA 
DÍVIDA/REFI-NANCIAMENTO 
(VII) 

  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

  Amortização da Dívida Interna   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
       Dívida mobiliária   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
       Outras Dívidas   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

  
Amortização da Dívida 
Externa 

  0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

       Dívida Mobiliária   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
       Outras Dívidas   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

  
SUBTOTAL COM 
REFINANCIAMEN-TOS (VIII) = 
(VI +VII) 

8.2
  

7.945.000,00 18.232.829,59 16.324.823,47 9.156.329,97 9.139.080,26 1.908.006,12 

  SUPERÁVIT (IX)   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
  TOTAL (X) = (VII + IX)  7.945.000,00 18.232.829,59 16.324.823,47 9.156.329,97 9.139.080,26 1.908.006,12 
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TOTAL (V) = (I+II+III+IV) 9  28.065.080,17 15.900.134,67 
       

D I S P Ê N D I O S 
ESPECIFICAÇÃO NE 2023 2022 

Despesa Orçamentária (VI)  16.324.823,47 13.422.686,70 
  Ordinária   16.324.823,47 13.422.686,70 
  Vinculada   0,00 0,00 
  Transferências Vinculadas   0,00 0,00 
Transferências Financiaras Concedidas (VII)   0,00 168.716,35 
              
Pagamentos Extraorçamentários (VIII)  4.037.165,66 2.031.880,82 
  Pagamentos de Restos a Pagar Processados   124.213,75 3.687,58 
  Pagamentos de Restos a Pagar Não Processados   2.423.827,66 818.342,79 
  Valores Restituíveis   1.489.124,25 1.209.850,45 
Saldo em Espécie para o Exercícios Seguinte (IX)  7.703.091,04 276.850,80 
  Caixa e Equivalentes de Caixa   7.703.091,04 276.850,80 
  Realizável   0,00 0,00 
TOTAL (x) = (VI+VII+VIII+IX) 9 28.065.080,17 15.900.134,67 

 
V - FLUXO DE CAIXA 

Ingressos e Dispêndio do Exercício 2023 
FLUXOS DE CAIXAS DAS ATIVIDADES DAS OPERAÇÕES NE  2023 2022 
INGRESSOS 10 20.602.486,16 12.380.948,00 
  RECEITAS DERIVADAS   0,00 0,00 
    Receitas Tributárias   0,00 0,00 
    Receitas de Contribuições   0,00 0,00 
    Outras Receitas Derivadas   0,00 0,00 
  RECEITAS ORIGINARIAS   485.886,18 98.056,32 
    Receita Patrimonial   54.535,05 39.307,57 
    Receita Agropecuária   0,00 0,00 
    Receita Industrial   0,00 0,00 
    Receita de Serviços   0,00 0,00 
    Outras Receitas Originárias   431.351,13 58.748,75 
    Remuneração das Disponibilidades   0,00 0,00 
  TRANSFERÊNCIAS   18.538.246,23 11.061.443,69 
    Intergovernamentais    0,00 0,00 
        da União   0,00 0,00 
        do Estado e Distrito Federal   0,00 0,00 
        do Município   0,00 0,00 
    Intragovernamentais     18.538.246,23 0,00 
        Transferências Financeiras Recebidas   18.538.246,23 11.061.443,69 
  RESTITUÍVEIS   1.578.353,75 1.221.447,99 
    Recebimentos Extraorçamentários   1.578.353,75 1.221.447,99 
            
DESEMBOLSOS   13.176.245,92 13.070.849,15 
  PESSOAL E OUTRAS DESPESAS CORRENTES POR FUNÇÃO 10 5.798.898,68 5.762.931,96 
    Administração   2.081.930,02 1.946.290,67 
    Ciência e Tecnologia   427.516,95 352.461,36 
    Indústria   2.992.438,83 3.169.758,97 
    Comércio e Serviços   297.012,88 294.420,96 
  JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA   0,00 0,00 
    Juros e Correção Monetária da Dívida Interna   0,00 0,00 
    Juros e Correção Monetária da Dívida Externa   0,00 0,00 
    Outros Encargos da Dívida   0,00 0,00 
  TRANSFERÊNCIAS   5.888.222,99 6.098.066,74 
    Intergovernamentais    0,00 0,00 
        da União   0,00 0,00 
        do Estado e Distrito Federal   0,00 0,00 
        do Município   0,00 0,00 
    Intragovernamentais   5.888.222,99 5.929.350,39 
    Transferência Financeiras Concedidas   0,00 168.716,35 
        Transferências Financeiras Concedidas   5.888.222,99 5.929.350,39 
  RESTITUÍVEIS   1.489.124,25 1.209.850,45 
    Pagamentos Extraorçamentários   1.489.124,25 1.209.850,45 
    Outros Desembolsos   0,00 0,00 
       Perda de Investimentos e Aplicações   0,00 0,00 
FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DAS ATIV. DAS OPERACÕES (I)   7.426.240,24 -689.901,15 
          
FLUXOS DE CAIXAS DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO NE  2023 2022 
  INGRESSOS    0,00 0,00 
    Alienação de Bens   0,00 0,00 
    Amortização de Empréstimos e Financiamentos Concedidos   0,00 0,00 
    Outros Ingressos de Investimentos   0,00 0,00 
            
  DESEMBOLSOS    0,00 0,00 
    Aquisição de Ativo Não Circulante   0,00 0,00 
    Concessão de Empréstimos e Financiamentos   0,00 0,00 
    Outros Desembolsos de Investimentos   0,00 0,00 
  FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DAS ATIV. DE INVESTIMENTOS (II)   0,00 0,00 
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FLUXOS DE CAIXAS DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO NE  2023 2022 
  INGRESSOS    0,00 0,00 
    Operações de Crédito 0,00 0,00

Integralização do Capital Social de Empresas Dependentes   0,00 0,00 
    Transferências de Capital Recebidas   0,00 0,00 
    Outros Ingressos de Financiamentos   0,00 0,00 
            
  DESEMBOLSOS    0,00 0,00 
    Amortização /Refinanciamento da Dívida   0,00 0,00 
    Outros Desembolsos de Financiamentos   0,00 0,00 
  FLUXO DE CAIXA LÍQUIDO DAS ATIV. DE FINANCIAMENTO (III)   0,00 0,00 
         
GERAÇÃO DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA (I+II+III)  7.426.240,24 -689.901,15 
          
OPERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIV. A CAIXA NE  2023 2022 
    Caixa e Equivalente a Caixa Inicial   276.850,80 -689.901,15 
    Caixa e Equivalente a Caixa Final   7.426.240,24 966.751,92 
  GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTE A CAIXA  10 7.703.091,04 276.850,80 

VI - Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 
1 - Base de Elaboração das Demonstrações e das Práticas Contábeis 
a) Informações Gerais  
O Instituto de Desenvolvimento de Londrina – CODEL, é o órgão da Administração Indireta do Poder Executivo Municipal, inscrito no CNPJ sob nº 
76.933.969/001-87, e está localizado na Av. Adhemar Pereira de Barros, nº 1010 do Jardim Bela Suíça – CEP. 86047-250. 
 

b) Base de Elaboração 
 
As Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público (DCASP) do Município são elaboradas em consonância com os dispositivos da Lei nº 
4.320/1964, das Normas Brasileiras Aplicadas ao Setor Público (NBCASP) e da Lei Complementar nº 101/2000. Cita-se ainda o Manual de 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP 9ª Edição, editado pela Secretaria do Tesouro Nacional (STN) e de maneira subsidiária pelas 
Normas Internacionais de Contabilidade aplicadas ao setor público (International Public Sector Accouting Standards – IPSAS), editadas pelo Conselho 
de Contabilidade, pela International Federation Of Accountants (IFAC), e Tribunal de Contas do Estado do Paraná, respectivamente.  
 
O objetivo principal das DCASP é fornecer aos usuários e para comunidade informações sobre a gestão do Patrimônio Público, neste caso, da 
Autarquia e contribuir na prestação de contas da gestão econômico-financeira, da execução orçamentária, dos fluxos de caixa e financeiros e a outros 
dados que auxiliem na avaliação da gestão econômico-financeira do governo municipal. 
 
As DCASP apresentam as particularidades abaixo elencadas, fruto das características dos procedimentos adotados pelo Município; 

I. O uso do conceito de conta única, derivado do princípio da unidade de caixa (Lei 4.320/1964), exige que todas as receitas e 
despesas, orçamentárias e extraorçamentárias, sejam controladas em conta única. Desta forma, no Balanço Financeiro os saldos 
oriundos do exercício anterior e os destinados ao exercício seguinte estão concentrados no grupo Caixa e Equivalente de Caixa; 

II. Na Demonstração de Fluxo de Caixa são incluídos os fluxos de caixa extraorçamentários, considerando que, em observância ao 
princípio de unidade de caixa, estes recursos transitam na conta única; 

III. Ainda em relação à conta única, a sua utilização em função de arrecadação de receitas e dos demais usos legalmente autorizados, 
por entidade não integrante do OFSS, podem implicar em saldo residual nas transferências recebidas e concedidas que seja 
evidenciada tanto no Balanço Financeiro, quanto na Demonstração dos Fluxos de Caixa; 

IV. Apresentação dos saldos utilizados para abertura de créditos adicionais no Balanço Orçamentário cuja fonte de recursos é derivada 
de Superávit Financeiro, ou seja, recursos que foram arrecadados em exercícios anteriores e apurados mediante a diferença entre 
o ativo financeiro e o passivo financeiro no Balanço Patrimonial. Tais recursos não são considerados receitas orçamentárias, pois 
foram arrecadadas em exercícios anteriores. 

V. A implantação dos procedimentos descritos nos itens de ‘a, b, c, d foram finalizadas até o exercício 2019, no Plano de Implantação
de Procedimentos Contábeis Patrimoniais. 

 
2 – Resumo dos Principais Critérios e Políticas Contábeis 
 
A seguir, são apresentados os principais critérios e políticas contábeis adotados no âmbito do Município, tendo em consideração as opções e 
premissas do modelo de contabilidade aplicada ao setor público. 
 
a) Moeda Funcional 
 
A moeda funcional é o Real. Entretanto, quanto aos saldos em moeda estrangeira, o Município não possui nenhum direito ou obrigação em outras 
moedas. 
 
b) Caixa e Equivalentes de Caixa  
Incluem a conta única e demais depósitos bancários e aplicações de liquidez imediata. Os valores são mensurados e avaliados pelo valor de custo 
e, quando aplicável, são acrescidos dos rendimentos auferidos até a data das demonstrações contábeis. 
 
c) Depósitos Restituíveis 
 
Em atendimento ao princípio da unidade de caixa ou unidade de tesouraria, conforme determina o art. 56 da Lei no 4.320, de 1964, a seguir transcrito: 
 
Art. 56. O recolhimento de todas as receitas far-se-á em estrita observância ao princípio de unidade de tesouraria, vedada qualquer fragmentação 
para criação de caixas especiais.  
 
Observa-se que o princípio de unidade de caixa estabelece que todos os ingressos e dispêndios do Município sejam controlados em único grupo que 
representará o Caixa da Entidade. No modelo PCASP, isto ocorre mediante o uso do grupo Caixa e Equivalentes de Caixa, no Ativo Circulante. 
 
Neste sentido, os depósitos restituíveis que são ativos financeiros de natureza extraorçamentária e que representam entradas transitórias, visto que 
em momento posterior os valores serão devolvidos aos respectivos depositantes, estão contabilizados no grupo Caixa e Equivalentes de Caixa. 
 
d) Créditos a Curto Prazo 
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Compreendem os direitos a receber a curto prazo relacionados principalmente com: créditos tributários; créditos não tributários; dívida ativa; 
transferências concedidas; empréstimos e financiamentos concedidos; adiantamentos; e valores a compensar. Os valores são mensurados e 
avaliados pelo valor original, acrescidos das atualizações monetárias e juros, quando aplicáveis, inclusive a constituição de ajuste para perdas.
 
e) Investimentos e aplicações temporárias a curto prazo
 
São as aplicações de recursos em títulos e valores mobiliários, não destinados à negociação e que não fazem parte das atividades operacionais do 
Município. Os valores são avaliados e mensurados pelo valor de custo e, quando aplicável, são acrescidos dos rendimentos auferidos até a data das 
demonstrações contábeis. 
 
f) Estoques 
 
Compreendem ao almoxarifado. Na entrada, esses bens são avaliados pelo valor de aquisição. 
 
O método para mensuração e avaliação das saídas dos estoques é o custo médio ponderado. Há também a possibilidade de redução de valores do 
estoque, mediante as contas para ajustes para perdas, ou para redução ao valor de mercado, quando o valor registrado estiver superior ao valor de 
mercado. 
 
g) Ativo Realizável a Longo Prazo 
 
Compreende os bens, direitos e despesas (VPD) antecipadas realizáveis no longo prazo. Os valores são avaliados e mensurados pelo valor original 
e, quando aplicável, são acrescidos das atualizações e correções monetárias, de acordo com as taxas especificas nas respetivas operações. 
 
Para os ativos desse item, quando mensuráveis, são registrados os ajustes para perdas. 
 
h) Imobilizado 
 
O imobilizado é composto pelos bens móveis e imóveis. É reconhecido inicialmente com base no valor de aquisição, construção ou produção. Após 
o reconhecimento inicial, ficam sujeitos à depreciação, amortização ou exaustão (quando tiverem vida útil definida), bem como à redução ao valor 
recuperável e a reavaliação.  
 
Os gastos posteriores à aquisição, construção ou produção são incorporados ao valor do imobilizado desde que tais gastos aumentem a vida útil do 
bem e sejam capazes de gerar benefícios econômicos futuros. Se os gastos não geram tais benefícios, eles são reconhecidos diretamente como 
variações patrimoniais diminutivas do período.  
 
i) Intangível 
 
Os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da atividade pública ou exercidos com essa finalidade são mensurados 
ou avaliados com base no valor de aquisição. 
 
j) Reavaliação, redução ao valor recuperável, depreciação, amortização e exaustão. 
 
Os procedimentos para registro da reavaliação, da redução a valor recuperável, da depreciação, da amortização e da exaustão na Administração 
Pública Direta têm como base legal a Lei nº 4.320/1964, a Lei Complementar nº 101/2000, as NBCASP, e o MCASP. 
 
k) Passivo circulante e não circulante 
 
As obrigações da entidade obedecem ao regime de competência são evidenciadas por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos das variações monetárias ocorridas até a data das demonstrações contábeis. 
 
l) Empréstimos e Financiamentos 
 
Compreendem as obrigações financeiras da Autarquia a título de empréstimos e financiamento e estão representadas pelas operações de crédito 
internas – em contratos. Os juros são apropriados mensalmente de acordo com as respectivas taxas e atualizações. 
 
m) Provisões 
 
As provisões estão segregadas em seis categorias: riscos trabalhistas; riscos fiscais; riscos cíveis; provisões matemáticas e outras. 
 
As provisões são reconhecidas quando a possibilidade de saída de recursos no futuro é provável e é possível a estimação confiável do seu valor.  
São atualizadas até a data das demonstrações contábeis pelo montante provável de perda, observadas suas naturezas e os relatórios técnicos 
emitidos pelas áreas responsáveis. 
 
n) Ativos e Passivos Contingentes 
 
Os ativos e passivos contingentes não são reconhecidos nas DCASP, sendo registrados em contas de controle e evidenciados em notas explicativas, 
quando relevantes. No Município os mecanismos de controle ainda não estão totalmente aprimorados de forma que permita a completa contabilização 
dos ativos e passivos contingentes. 
 
o) Apuração do Resultado 
 
No modelo de contabilidade aplicada ao setor público, é possível a apuração dos seguintes resultados: 

I. Patrimonial; 
II. Orçamentário; e 
III. Financeiro. 

 
o.1) Resultado Patrimonial 
 
A apuração do resultado patrimonial é obtida mediante o confronto entre as variações patrimoniais aumentativas (VPA) e as variações patrimoniais 
diminutivas (VPD). 
 
As VPA são reconhecidas quando for provável que benefícios econômicos fluirão para a Autarquia e quando puderem ser mensuradas 
confiavelmente. 
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As VPD são reconhecidas quando for provável que ocorrerão decréscimos nos benefícios econômicos para a Entidade, implicando em saída de 
recursos ou em redução de ativos ou na assunção de passivos. 

A apuração do resultado se dá pelo encerramento das contas de VPA e VPD, em contrapartida a uma conta de apuração. Após a apuração, o
resultado é transferido para conta de Superávit/Déficit do Exercício. O detalhamento do confronto entre VPA e VPD é apresentado na Demonstração 
das Variações Patrimoniais. 
 
o.2) Resultado Orçamentário 
 
O regime orçamentário do Município segue o descrito no art. 35 da Lei nº 4.320/1964. Desse modo, representa o confronto entre as receitas 
orçamentárias arrecadas e as despesas orçamentárias empenhadas. O superávit/déficit é apresentado diretamente no Balanço Orçamentário. 
 
o.3) Resultado Financeiro 
 
O resultado financeiro representa o confronto entre ingressos e dispêndios, orçamentários e extraorçamentários, que ocorrerem durante o exercício 
e alteraram as disponibilidades da Autarquia. 
 
No Balanço Financeiro, é possível realizar a apuração do resultado financeiro. Em função das particularidades da entidade, pela observância do 
princípio de caixa único, é possível, também, verificar o resultado financeiro na Demonstração dos Fluxos de Caixa, pela geração líquida de caixa e 
equivalente a caixa. 
 
3 – Conformidade Contábil das Demonstrações Contábeis  
 
A Conformidade Contábil das demonstrações contábeis visa assegurar a fidelidade e a confiabilidade dos dados, além de permitir a sinalização de 
situações que possam causar distorções nos valores evidenciados. 
 
Houve a permanência de restrições contábeis ao final do exercício de 2023, das quais as justificativas baseiam-se nas respostas dos gestores dos 
órgãos onde a informação contábil é originada, com finalidade de esclarecer os motivos da permanência das restrições apontadas. 
 
Foram detectadas as seguintes restrições contábeis: 
 

 Imobilizado – os valores constantes nesse subgrupo contábil não atendem aos procedimentos contábeis patrimoniais, não tendo ocorrido 
o inventário, levantamento dos valores e, portanto, aplicando a depreciação, amortização e exaustão dos bens móveis e imóveis.  

o Os bens móveis, a Autarquia, estabeleceu as diretrizes para realização de levantamentos de bens por meio de comissões, porém não 
houve a conclusão dessa etapa, o que impossibilitou a sequência de avaliação e de procedimentos regulariza tório 

o Os bens imóveis, não houve avanço no cumprimento do Plano de Implantação dos Procedimentos Contábeis Patrimoniais, tendo sido 
reforçado a necessidade de cumprimento deste item da gestão dos bens imóveis. 
 

 Estoques - os valores constantes nesse subgrupo contábil são resultantes de lançamentos de conciliação entre os sistemas contábil e de 
controle de estoque por não existir integração automatizada. Outro ponto que restringe a confiabilidade e fidelidade das informações é a 
ausência de inventário periódico. 

 Obrigações trabalhistas por competência – não há integração entre os sistemas de recursos humanos e o sistema de contabilidade. A 
Secretaria Municipal de Recursos Humanos, a qual emitem e controla a folha de vencimento da Autarquia em seu “Sistema Folha”, informa
que está em andamento, junto a Secretaria Municipal de Gestão Pública, o processo de contratação da empresa que será responsável pela 
parametrização do SIGRH, sistema de Recursos Humanos cedido pelo Estado de Santa Catarina ao município de Londrina. 

 
I – BALANÇO PATRIMONIAL – Anexo 14 
 
4 – Balanço Patrimonial – Contas do Ativo  
 
4.1 – Caixa e Equivalente a Caixa  
 
O subgrupo “Caixa e Equivalente de Caixa” contempla os valores em caixa e em bancos para os quais não haja restrição de uso imediato, estando 
100% segmentado em “Moeda Nacional”. 
 

Tabela 1 - Caixa e Equivalente a Caixa 
CONTAS CONTÁBEIS 2023 AV% 2022 AV% AH% 

CAIXA E EDQUIVALENTE A CAIXA 7.703.091,04 100,00 276.850,80 100,00 2.682,40 
C a i x a 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 
Conta Única 6.884.354,28 89,4 0,16 0,00  
Fundo de Aplicação Financeira 818.736,76 10,6 276.850,64 100,0 195,7 

 
A seguir é demonstrada a composição da conciliação bancária: 
 

Tabela 2 – Composição da Conciliação Bancária 
COMPOSIÇÃO DA CONCILIAÇÃO BANCÁRIA 2023 AV% 2022 AV% AH% 

 Saldo dos extratos financeiros no final do exercício 813.186,58 10,56 276.850,64 102,20 -193,73 
      (+) Entrada contab. e não consideradas nos extratos 2.790,09 0,04 1.291,17 7,80 -116,09 
      (-) Saídas contab. e não consideradas nos extratos 6.887.144,37 89,41 -1.291,01 -10,00 -533.569,48 
Saldo dos extratos financeiros ajustados pela conciliação 
bancária 

7.703.091,04 100,00 276.850,80 100,00 2.682,40 

           
Saldo contábil "CAIXA E EQUIVALENTE A CAIXA" 7.003.091,04 100,00  276.850,80 103,20 2.429,55 
      (+) Entradas não consideradas pela contabilidade 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
      (-) Saídas não consideradas pela contabilidade 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Saldo contábil "CAIXA E EQUIVALENTE A CAIXA" ajustado 
p/conciliação bancária 

7.003.091,04 100,00 276.850,80 100,00 2.429,55 

 
Desta forma, o saldo contábil ajustado pela conciliação bancária para o Grupo de Contas Caixa e Equivalentes de Caixa é de R$ 7 milhões. 
 
4.2 – Demais Créditos e Valores  
 
Os Demais Créditos e Valores estão segregados em dois grupos (I) a curto prazo; e (II) longo prazo, na tabela a seguir é apresentada a composição. 
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Tabela 3 – Demais Créditos de Curto Prazo 
CONTAS CONTÁBEIS 2023 AV% 2022 AV% AH% 

DEMAIS CRÉDITOS E VALORES A CURTO PRAZO 270,00 100,00 245,63 100,00 9,92
Adiantamentos Concedidos 270,00 100,00 245,63 100,00 9,92 

 
O subgrupo “Demais Créditos e Valores a Curto e Longo Prazo” apresentou um aumento de 9,92% em comparação ao final do exercício anterior. 
 
A seguir são apresentados os detalhamentos das contas no curto e Longo prazo. 
 
4.3 – Estoques  
 
Os estoques classificados em almoxarifado se destinam ao consumo próprio nas atividades desenvolvidas pela Autarquia e estão distribuídos 
conforme tabela a seguir: 
 

Tabela 4 - Estoques - Anexo 14 
CONTAS CONTÁBEIS 2023 AV% 2022 AV% AH% 

E S T O Q U E S 1.906,63 100,00 10.092,14 100,00 -81,11 
ESTOQUE DE ALMOXARIFADO 1.906,63 100,00 3.785,18 37,51 -49,63 
Material de Consumo 769,62 40,37 2.542,12 25,19 -69,73 
Gênero Alimentício - Outros Gêneros Alimentícios 197,62 10,36 569,94 5,65 -65,33 
Material de Expediente 939,39 49,27 673,12 6,67 39,56 
OUTROS ESTOQUES 0,00 0,00 6.306,96 62,49 -100,00 
Estoques para doação e/ou Permuta  0,00 0,00 6.306,96 62,49 -100,00 

 
4.4 – Ativos Não Circulante Mantido para Venda 
 
Dentro das principais atividades da Autarquia se destaca o Programa de Estimulo a Industrialização do Município, visando o desenvolvimento e o 
aumento do parque industrial. 
 
Para isso detém um estoque de terrenos composto por 35 áreas industrias de diversos tamanhos em diversas localidades do Município. 
Dos terrenos que foram autorizadas a doação mediante Lei Específica possui 47 áreas pendente do cumprimento de todas obrigações de incentivos 
a serem cumpridos, para fins de outorga da escritura. 

 
Tabela 5 - Ativo Não Circulante Mantido para Venda - Anexo 14 

CONTAS CONTÁBEIS 2023 AV% 2022 AV% AH% 
IMOBILIZADO MANTIDO PARA VENDA 32.211.206,35 100,00 31.680.632,48 100,00 1,67 
Terrenos de Programa de Industrialização – Estoque (35 áreas) 10.813.368,47 33,57 10.282.794,60 32,46 5,16 
Terrenos de Programa de Industrialização em Processo de 
Doação (47 áreas) 

21.397.837,88 66,43 21.397.837,88 67,54 0,00 

 
4.5 – Imobilizado  
 
O imobilizado da Autarquia está segregado em dois grupos (I) bens móveis; e (II) bens imóveis. Na tabela a seguir, é apresentada a sua composição. 
 

Tabela 6 – Imobilizado 
CONTAS CONTÁBEIS 2023 AV% 2022 AV% AH% 

IMOBILIZADO 2.911.123,57 100,00 2.911.775,03 100,00 -0,02 
Bens Móveis 274.585,69 9,43 212.365,55 7,29 29,30 
Bens Móveis 541.629,80 18,61 409.439,67 14,06 32,29 
(-) Depreciação de Bens Móveis -267.044,11 -9,17 -197.074,12 -6,77 35,50 
Bens Imóveis 2.636.537,88 90,57 2.699.409,48 92,71 -2,33 
Bens Imóveis 2.510.881,23 86,25 2.510.881,23 86,23 0,00 
(-) Depreciação de Bens Imóveis -487.254,90 -16,74 -424.383,30 -14,57 14,81 
Benfeitorias em Bens de Terceiros - de Uso Comum do Povo 612.911,55 21,05 612.911,55 21,05 0,00 

 
4.5.1 – Bens Móveis 
 
Em 31/12/2023, o valor líquido contábil dos bens móveis da Autarquia foi de R$ -0,3 milhões, conforme detalhamento apresentado abaixo. 
 

Tabela 7 – Bens Móveis 
CONTAS CONTÁBEIS 2023 AV% 2022 AV% AH% 

BENS MÓVEIS 274.585,69 100,00 574.626,50 100,00 29,30 
MÓVEIS 541.629,80 197,25 409.439,67 192,80 32,29 
Máquinas, Aparelhos, Equipamentos e Ferramentas 23.589,36 8,59 23.589,36 11,11 0,00 
Bens de Informática 108.192,86 39,40 105.837,64 49,84 2,23 
Móveis e Utensílios 69.556,30 25,33 61.568,30 28,99 12,97 
Materiais Culturais, Educacionais e de Comunicação 1.996,84 0,73 1.996,84 0,94 0,00 
Veículos 285.297,41 103,90 163.450,50 76,97 74,55 
Outros Bens Móveis 52.997,03 19,30 52.997,03 24,96 0,00 
(-) DEPRECIAÇÕES ACUMULADAS -267.044,11 -97,25 -197.074,12 -92,80 35,50 
(-) Depreciações Acumuladas de Bens Móveis -267.044,11 -97,25 -197.074,12 -92,80 35,50 

 
4.5.2 – Bens Imóveis  
 
Os bens imóveis correspondem a 94,2% do subgrupo de contas do Imobilizado e estão segregados de acordo com as tabelas abaixo: 
 

Tabela 8 – Bens Imóveis 
CONTAS CONTÁBEIS 2023 AV% 2022 AV% AH% 

BENS IMÓVEIS 2.636.537,88 100,00 2.699.409,48 100,00 -2,33 
IMÓVEIS 3.123.792,78 118,48 3.123.792,78 115,72 0,00 
Bens de Uso Especial 2.510.881,23 95,23 2.510.881,23 93,02 0,00 
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Benfeitorias em Propriedade de Terceiros (Bens de Uso 
Comum do Povo) 

612.911,55 23,25 612.911,55 22,71 0,00 

(-) DEPRECIAÇÃO, EXAUS. E AMORTIZ. ACUMULADA -487.254,90 -18,48 -424.383,30 -15,72 14,81 
(-) Depreciação Acumulada - Bens Imóveis -487.254,90 -18,48 -424.383,30 -15,72 14,81 

 
4.6.2.1 – Bens de Uso Especial 
 
Os Bens Imóveis de Uso Especial correspondem a 76,75% dos bens imóveis e são aqueles afetados às finalidades das atividades públicas de 
incentivos as empresas comerciais do Município dado em cessão de uso para I.P.E.M (Instituto de Pesos e Medidas).  
 
4.6.2.23 – Bens Uso Comum do Povo 
 
Bens de uso comum do povo: são bens públicos, destinados ao uso da população. Ex.: ruas, praças, pontes, viadutos, áreas de lazer, etc. no valor 
de R$ 612.911,55 que correspondem a 23,25% dos Bens Imóveis, sendo composta de ruas, logradouros rede energia, agua e esgoto, obras de 
infraestrutura de loteamento efetuado pela entidade em terreno de propriedade do Município, pendente de transferência ao seu patrimônio.  
 
5 – Balanço Patrimonial – Contas do Passivo  
 
5.1 – Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais a Pagar  
 
O subgrupo das “Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais a Pagar” está segregado em dois grupos (I) a curto prazo; e (II) longo 
prazo, na tabela a seguir é apresentada a composição. 
 

Tabela 9 – Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais a Pagar de Curto e Longo Prazo 

CONTAS CONTÁBEIS 
EXERCÍCIO DE 2023 EXERCÍCIO DE 2022 

(I) Circulante (II) Não Circul. TOTAL (I) Circulante (II) Não Circul. TOTAL 
OBRIGAÇÕES, TRABALHISTAS, 
PREVIDENCIÁRIAS E ASSISTENCIAIS A 
PAGAR  

730.550,22 270.813,87 1.001.364,09 630.945,01 311.757,35 942.702,36 

OBRIGAÇÕES COM PESSOAL 730.550,22 0,00 730.550,22 630.945,01 0,00 630.945,01 
Pessoal a Pagar  582.002,35 0,00 582.002,35 506.914,85 0,00 506.914,85 
Encargos Sociais a Pagar 148.547,87 0,00 148.547,87 124.030,16 0,00 124.030,16 
PRECATÓRIO DE PESSOAL - REGIME 
ESPECIAL 

0,00 270.813,87 270.813,87 0,00 311.757,35 311.757,35 

Precatórios de Pessoal - Regime Especial - A 
partir de 05/05/2000 - Vencidos e Não Pagos 

0,00 270.813,87 270.813,87 0,00 311.757,35 311.757,35 

TOTAIS 730.550,22 270.813,87 1.001.364,09 630.945,01 311.757,35 942.702,36 
 
5.2 – Fornecedores e Contas a Pagar 
 
As obrigações Fornecedores estão segregadas em dois grupos (I) a curto prazo; e (II) Longo prazo. Na tabela a seguir, é apresentada a composição 
em 31/12/2023 e 31/12/2022. 
 

Tabela 10 – Fornecedores e Contas a Pagar de Curto e Longo Prazo 

CONTAS CONTÁBEIS 
EXERCÍCIO DE 2023 EXERCÍCIO DE 2022 

(I) Circulante (II) Não Circul. TOTAL (I) Circulante (II) Não Circul. TOTAL 
FORNECEDORES E CONTAS A PAGAR 17.249,71 424.288,73 441.538,41 124.213,75 439.716,42 563.930,17 
Fornecedores e Contas a Pagar Nacionais a Curto 
e Longo Prazo 

17.249,71 0,00 17.249,71 124.213,75 0,00 124.213,75 

Precatórios de Fornecedores - Regime Especial - A 
partir de 05/05/2000 - Vencidos e Não Pagos 

0,00 343.602,19 343.602,19 0,00 343.602,19 343.602,19 

Precatório de Ctas a Pagar - Reg.Esp - Nac. a 
Longo Prazo 

0,00 80.686,54 
80.686,54 

 
0,00 96.114,23 96.114,23 

 
O saldo de “Fornecedores e Contas a Pagar” representa as obrigações junto a fornecedores de matérias-primas, mercadorias e outros materiais 
utilizados nas atividades operacionais da entidade, inclusive os precatórios decorrentes dessas obrigações. 
 
O aumento ocorrido na conta se deve a reclassificação de precatórios que até o exercício anterior estavam no grupo Demais Obrigações. 
 
5.3 – Provisões  
 
As Provisões estão segregadas em dois grupos (I) a curto prazo; e (II) Longo prazo. Na tabela a seguir, é apresentada a composição em 31/12/2023 
e 31/12/2022. 
 

Tabela 11 – Provisões de Longo Prazos 

CONTAS CONTÁBEIS 
EXERCÍCIO DE 2023 EXERCÍCIO DE 2022 

(I) Circulante 
(II) Não 
Circul. 

TOTAL (I) Circulante 
(II) Não 
Circul. 

TOTAL 

PROVISÕES A LONGO PRAZO 0,00 26.075.516,59 26.075.516,59 0,00 26.075.516,59 26.075.516,59 
OUT.PRO. L. PRAZO INTER EST. 0,00 26.075.516,59 26.075.516,59 0,00 26.075.516,59 26.075.516,59 
Credores de Avais e Fiança - BADP 0,00 26.075.516,59 26.075.516,59 0,00 26.075.516,59 26.075.516,59 

 
Valor provisionado refere-se ao saldo remanescente do Contrato de Aval e Fiança prestado Banco Noroeste de Investimento S/A. pelo Banco de 
Desenvolvimento do Paraná – BADEP, dos contratos de empréstimos em moeda estrangeira, firmados em 11/09/1980, cujos recursos se destinaram 
às obras da Variante Ferroviária e da Rodoviária, realizadas em Londrina. Esta dívida vem sendo reclamada judicialmente conforme processo judicial 
n.º 0011957-19.2010.8.16.0004, da 3ª Vara da Fazenda Pública da Cidade de Curitiba. 
 
5.4 – Demais Obrigações  
 
Este subgrupo compreende as obrigações perante terceiros que não foram incluídas em subgrupos específicos segregadas em dois grupos (I) a curto 
prazo; e (II) Longo prazo a seguir. 
 

Tabela 12 – Demais Obrigações de Curto e Longo Prazo 
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CONTAS CONTÁBEIS 
EXERCÍCIO DE 2023 EXERCÍCIO DE 2022 

(I) Circulante (II) Não Circul. TOTAL (I) Circulante (II) Não Circul. TOTAL 
DEMAIS OBRIGAÇÕES A CURTO E 
LONGO PRAZO

206.309,17 0,00 206.309,17 117.079,67 0,00 117.079,67 

VALORES RESTITUÍVEIS 206.309,17 0,00 206.309,17 117.079,67 0,00 117.079,67 
Consignações  97.980,06 0,00 97.980,06 11.604,46 0,00 11.604,46 
Depósitos Não Judiciais - Cauções 107.325,21 0,00 107.325,21 105.475,21 0,00 105.475,21 
Valores restituíveis - Inter OFSS - União 1.003,90 0,00 1.003,90 0,00 0,00 0,00 

 
No final do Exercício de 2023, a conta “Demais Obrigações” teve aumento de 76,22% em relação ao exercício anterior.  
 
5.4.1 – Valores Restituíveis 
 
As “Consignações” decorrem das retenções efetuadas em folha de salários de pessoal, em pagamentos a fornecedores e depósitos para posterior 
recolhimento, principalmente no mês seguinte, como: Retenções sobre Vencimentos e Vantagens – RGPS e RPPS; Encargos Previdenciários – INSS 
e CAAPSML e Retenções para Sindicatos; Associações; Empréstimos e Financiamentos; e Outras Retenções. 
 
5.5 – Patrimônio Líquido 
 
O resultado do Patrimônio Líquido corresponde a situação patrimonial líquida, apurada pela diferença entre os ativos e os passivos após a inclusão 
de outros recursos e a dedução de outras obrigações, que pode ser um montante positivo ou negativo.  
 
No Patrimônio Líquido deve ser evidenciado o resultado do período segregado dos resultados acumulados de períodos anteriores. O resultado 
patrimonial do período é a diferença entre as variações patrimoniais aumentativas e diminutivas, apurada na Demonstração das Variações 
Patrimoniais, que evidencia o desempenho das entidades do setor público. 
 
O Patrimônio Líquido no Balanço Patrimonial de 2023 soma R$ 2,77 bilhões, em comparação com o valor de 2022, que foi de R$ 2,84 bilhões, houve 
uma redução nominal de 2,8%.  
 

Tabela 13 – Patrimônio Líquido 
CONTAS CONTÁBEIS 2023 AV% 2022 AV% AH% 

RESULTADO ACUMULADO 15.102.869,80 100,00 7.180.367,29 100,00 110,34 
      Resultado do Exercício 7.922.748,14 52,46 -5.442.076,89 -75,79 -45,58 
      Resultados de Exercícios Anteriores 7.180.121,66 47,54 12.622.444,18 175,79 -43,12 
      Ajustes de Exercícios Anteriores 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 15.102.869,80 100,00 7.180.367,29 100,00 110,34 

 
5.5.1 – Resultado do Exercício apurado em 31/12/2023 foi superavitário em R$ 7,9 milhões resultante do confronto entre as Variações Patrimoniais 
Aumentativas com as Variações Patrimoniais Diminutivas que estão detalhadas nas notas explicativas 7 a 7.4 deste documento.  
 
5.5.2 – O saldo do Resultado de Exercícios Anteriores em 2023 apresentou uma redução de -43,12% em relação ao exercício anterior. 
 
6 – Balanço Patrimonial - Ativos e Passivos Financeiros e Permanentes 
 
Este quadro apresenta os ativos e passivos financeiros e patrimoniais, de acordo com o disposto no art. 105 de Lei 4.320/1964, elaborado com base 
nos dados da classe 1 (Ativo), da classe 2 (Passivo) do PCASP, e nas contas que representem passivos financeiros classificadas nas contas da 
classe 6 “Créditos Empenhados a Liquidar “e “Restos a Pagar Não Processados a Liquidar”. 
 

Tabela 14 – Apresentação do Saldo Patrimonial 
CONTAS CONTÁBEIS 2023 AV% 2022 AV% AH% 

A T I V O (I)           
      Ativo Financeiro 7.703.091,04 17,99 276.850,80 0,79 2.682,40 
      Ativo Permanente 35.124.507,05 82,01 34.602.745,28 99,21 1,51 
TOTAL DO ATIVO 42.827.598,09 100,00 34.879.596,08 100,00 22,79 
P A S S I V O (II)      

      Passivo Financeiro 7.392.052,38 21,18 2.669.514,39 8,86 176,91 
      Passivo Permanente 27.501.169,41 78,82 27.457.935,37 91,14 0,16 
TOTAL DO PASSIVO 34.893.221,79 100,00 30.127.449,76 100,00 15,82 
SALDO PATRIMONIAL (I - II) 7.934.376,30 18,53 4.752.146,32 13,62 66,96 

 
6.1 – Balanço Patrimonial - Atos Potenciais Ativos 
 
Os Atos Potenciais Ativos, das Contas de Controle, correspondem ao “Quadro de Compensações” do Balanço Patrimonial, que normalmente 
representam as Garantias e Contra garantias recebidas a executar, ou recursos de convênios a receber, a saber: 
 

Tabela 15 – Atos Potenciais Ativos 
CONTAS CONTÁBEIS 2023 AV% 2022 AV% AH% 

ATOS POTENCIAIS ATIVO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Garantia e Contra garantias Concedidas a Executar 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Obrigações Conveniadas e Outros Instrumentos 
Congêneres a Liberar 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Obrigações Contratuais a Executar 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Outros Atos Potenciais Ativo a Executar 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 
A tabela acima, assim como as demais, apresenta os dados extraídos exatamente como constam nos demonstrativos emitidos pelo sistema de 
contabilidade e pelo SIMAM do TCEPR, não ocorrendo movimentação nestas contas de controles pela entidade. 
 
6.2 – Balanço Patrimonial - Atos Potenciais Passivos 
 
Os principais itens que compõem esse subgrupo de contas de Atos Potenciais Passivos são as Garantias e Contragarantias Concedidas e as 
Obrigações Contratuais. 
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Os atos potenciais passivos são atos e fatos que possam vir a aumentar o passivo ou diminuir o ativo da entidade como abaixo está demonstrado. 
 

Tabela 16 – Atos Potenciais Passivos 
CONTAS CONTÁBEIS 2023 AV% 2022 AV% AH% 

ATOS POTENCIAIS PASSIVOS 29.458.954,63 100,00 24.952.226,61 100,00 18,06 
Garantias e Contragarantias Concedidas a Executar 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Obrigações Conveniados e Outros Instrumento Congêneres a 
Liberar 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Obrigações Contratuais a Executar 8.061.056,75 27,36 3.554.388,73 14,24 126,79 
Outros Atos Potenciais Passivos a Executar 21.397.897,88 72,64 21.397.837,88 85,76 0,00 

 
6.3 – Balanço Patrimonial - Superávit Financeiro Apurado no Balanço Patrimonial 
 
O Superávit Financeiro refere-se a diferença entre o ativo financeiro e o passivo financeiro apurados no Balanço Patrimonial, servindo como recurso 
para a abertura de créditos suplementares e especiais no exercício posterior, respeitando a vinculação do recurso. O total do superávit financeiro 
apurado no exercício soma R$ 0,3 milhões, no exercício anterior soma R$ -2,4 milhões, discriminado no quadro próprio do anexo Balanço Patrimonial 
e reproduzido abaixo: 
 

Tabela 17 – Demonstração do Superávit / Déficit Financeiro Apurado no Exercício 
CONTAS CONTÁBEIS 2023 AV% 2022 AV% AH% 

SUPERÁVIT OU (DÉFICIT) FINANCEIROS 311.038,66 100,00 -2.392.663,59 100,00 113,00 
01 - Recurso do Tesouro (Descentralizados) - Fonte 001 196.305,84 63,11 -2.491.398,51 104,13 107,88 
02 - Fundo garantidor – Lei 13032/20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
03 - Recursos Próprios - Adm. Indireta - Fonte 8080 23.387,41 7,52 15.683,47 -0,66 49,12 
04 - Retenções em Caráter Consignatório - Fonte 8094 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
05 - Recursos de Alienação de Bens/Ativos - Administração 
Indireta - Fonte 8501 

91.345,41 29,37 83.051,45 -3,47 9,99 

TOTAL DAS FONTES DE RECURSOS 311.038,66 100,00 -2.392.663,59 100,00 113,00 
 
As fontes negativas indicam que o empenho foi realizado antes da entrada do recurso a ser transferido para entidade como ocorreu no exercício 
anterior.
 
II – VARIAÇÕES PATRIMONIAIS  
 
Exercício de 2023 – Anexo 15 
 
7 - Variações Patrimoniais Aumentativas x Variações Patrimoniais Diminutivas 
 
A seguir serão destacadas as contas de maior relevância das Variações Patrimoniais Aumentativas e Diminutivas. 
 

Tabela 18 – Apuração do Resultado Patrimonial do Exercício 
CONTAS CONTÁBEIS 2023 AV% 2022 AV% AH% 

VARIAÇÃO PATRIMONIAL AUMENTATIVA - VPA 19.975.174,88 100,00 11.795.685,35 100,00 69,34 
Impostos, Taxas e Contribuições de Melhorias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Contribuições 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos 54.535,05 0,27 39.307,57 0,33 38,74 
Variação Patrimonial Aumentativa Financeira 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Transferências Delegada Recebidas 19.065.155,82 95,44 11.061.443,69 93,78 72,36 
Valorização e Ganhos com Ativos e Desincorp. de Passivo 7.410,92 0,04 21.110,14 0,18 -64,89 
Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 848.073,09 4,25 673.823,95 5,71 25,86 
VARIAÇÃO PATRIMONIAL DIMINUTIVA - VPD 12.052.426,74 100,00 17.237.762,24 100,00 -30,08 
Pessoal e Encargos 6.130.803,70 50,87 6.021.464,03 34,93 1,82 
Benefícios Previdenciários e Assistenciais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 5.040.723,68 41,82 4.497.527,30 26,09 12,08 
Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras 516.794,62 4,29 1.327.882,41 7,70 -61,08 
Transferências e Delegações Concedidas 96.592,60 0,80 4.638.003,58 26,91 -97,92 
Desvalorização e Perdas de Ativos e Incorporação de Passivos 6.306,96 0,05 0,00 0,00 0,00 
Tributárias 2.370,99 0,02 370,60 0,00 539,77 
Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 258.834,19 2,15 752.514,32 4,37 -65,60 
RESULTADO PATRIMONIAL DO EXERCÍCIO 7.922.748,14 39,66 -5.442.076,89 -46,14 -245,58 

 
A apuração do resultado patrimonial implica a confrontação das variações patrimoniais aumentativas (VPA) e das variações patrimoniais diminutivas 
(VPD).  
 
As VPA são reconhecidas quando for provável que os benefícios econômicos ou potencial de serviços fluirão para entidade e quando puderem ser 
mensuradas confiavelmente, utilizando-se a lógica do regime de competência. 
 
As VPD são reconhecidas quando for provável que ocorrerão decréscimos nos benefícios econômico ou potencial de serviços para a entidade, 
implicando saída de recursos ou redução de ativos ou assunção de passivo, seguindo a lógica do regime de competência. 
 
O Resultado Patrimonial apurado em 2023 foi superavitário em R$ 7,9 milhões no confronto entre as Variações Patrimoniais Aumentativas e 
Diminutivas. 
 

Tabela 19 – Variações Patrimoniais Aumentativas x Variações Patrimoniais Diminutivas 
CONTAS CONTÁBEIS 2023 AV% 2022 AV% AH% 

Variações Patrimoniais Aumentativas 19.975.174,88 100,00 11.795.685,35 100,00 69,34 
Variações Patrimoniais Diminutivas 12.052.426,74 60,34 17.237.762,24 146,14 -30,08 
RESULTADO DO EXERCÍCIO  7.922.748,14 39,66 -5.442.076,89 -46,14 245,58 

 
Observa-se no resultado patrimonial do atual exercício, que o resultado positivo da ordem de R$ 7,9 milhões, comparado com o exercício anterior, 
foi em 245,58% superior, representando uma variação de R$ 13,4 milhões. 
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7.1 – Variações Patrimoniais Aumentativas – VPA 
 
As Variações Patrimoniais Aumentativas representam todas as entradas de recursos no poder público, equivalente as receitas nas entidades privadas.
Como se pode observar a entidade não possui receita própria, depende única e exclusivamente do Município, como transferências delegadas.

7.1.1 – Transferências Delegada Recebidas 
 
O grupo das Transferências Delegadas Recebidas, mais relevante, totalizou em 2023, R$ 19,1 milhões, correspondendo a 95,44% das VPA como 
acima descrito, são recursos transferidos do Município para a manutenção e desenvolvimento de suas atividades.  
 
A seguir serão destacadas as contas de maior relevância das Variações Patrimoniais Aumentativas e Diminutivas. 
 
7.2 – Variações Patrimoniais Diminutivas – VPD 
 
Na classe das Variações Patrimoniais Diminutivas, as contas com maior vulto são detalhadas a seguir. 
 
7.2.1 – Pessoal e Encargos R$ 6,1 milhões; 
 
Em 2023, as VPDs com Remuneração do Pessoal corresponderam a 50,8% dobre o total da despesa do exercício que foi de R$ 12,1 milhões. 
 

Tabela 20 – Pessoal e Encargos 
VPD - PESSOAL E ENCARGOS 2023 AV (%) 2022 AV (%) AH (%) 

Remuneração a Pessoal 4.687.243,66 76,45 4.522.136,16 75,10 3,65 
Encargos Patronais 1.210.736,42 19,75 1.261.534,54 20,95 -4,03 
Benefícios a Pessoal 232.823,62 3,80 237.793,33 3,95 -2,09 
Outras VPD de Pessoal e Encargos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
TOTAL 6.130.803,70 100,00 6.021.464,03 100,00 1,82 

 
7.2.2 – Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo ao custo de R$ 5 milhões  
 
O valor que corresponde ao Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo, corresponde a 51,0% da despesa total de R$ 12,1 milhões, 
em comparação com o ano anterior, reflete um aumento de 12,1%, demonstrado na tabela 18 acima.  
 
7.2.3 – Custos e despesas das Atividades Operacionais Próprias da Autarquia: 
 
Dentre as principais atividades da entidade desenvolvidas no exercício, se destacam os seguintes objetivos: 
 
7.2.3.1 – As Atividade do Desenvolvimento Técnico Industrial do Município, se prende principalmente na coordenação da implantação da Cidade 
Industrial do Município, que vem sendo executado pelo Município, na constituição do loteamento industrial projetado, composto dos lotes n.º 285/289-
A e 285/289-B, da Gleba Ribeirão Jacutinga, subdividido em 124 lotes, que formarão o empreendimento da Cidade Industrial de Londrina – CILON, 
cuja as obras estão em andamento no Município. Também vem intermediando as doações de terrenos do Município para empresários, dentre aos 
incentivos que são concedidos. 
 
7.2.3.2 – As Atividades do Desenvolvimento de Tecnologia no Município, se manteve na manutenção das atividades e na concessão dos 
incentivos oferecidos aos empresários. 
 
7.2.3.3 – As Atividades do Desenvolvimento do Turismo no Município, no exercício dentre outras atividades promoveu o desenvolvimento do 
Município no turismo municipal em diversas frentes, sendo uma delas, a principal a promoção da ornamentação natalina nos finais de ano, com 
objetivos de melhorar o ambiente comercial aumentando a circulação regional de pessoas. No Exercício, foram investidos os valores de R$ 4,7 
milhões, liquidada e paga no exercício, no entanto a obrigação empenhada foi da ordem de R$ 9,3 milhões, cuja diferença, correspondente ao saldo 
devedor serão liquidados e pagos, no próximo exercício.  
 
No exercício houve a participação de terceiros nos eventos de decorações natalinas no município, com o patrocínio da Itaipu Binacional, do valor de 
R$ 250.000,00; da Cocamar Cooperativa com R$ 125.829,46; Sisprime do Brasil com R$ 39.706,48 e da Viação Garcia Ltda. com R$ 11.793,65. 
 
7.2.3.4 – As Atividade de Manutenção Administrativa, compreende a coordenação das atividades na manutenção das equipes técnicas nas 
operações, assim como, no atendimento ao próprio Município, na disponibilização de pessoal para a prestação de serviços, e na gestão e 
coordenação do Fundo Garantidor abaixo demonstrado. 
 
7.3 – Variação Patrimonial Diminutiva Financeira ao custo de R$ 0,5 milhões 
 
As atividades da movimentação financeira, corresponderam a cobertura dos dispêndios de garantia estabelecido pelo Fundo Garantidor. 
 
O Termo de Colaboração Técnico Financeiro, firmado entre o Município e Sociedade de Garantia de Crédito do Norte do Paraná – Garantinorte, 
entidade jurídica de direito privado, na forma de associação civil, sem fins lucrativos. Tem por objetivo negociar melhores condições de acesso ao 
crédito junto ao sistema financeiro e na prestação de honra de avais sobre empréstimos e financiamentos bancários, destinando-se a trabalhadores 
autônomos, microempreendedor individual, microempresa e empresa de pequeno porte, garantido pela Lei Municipal 13.032 de 16 de abril de 2020.  
 
Com base nessa Lei e nos moldes da Lei 4.320/1964, foi criado o Fundo Garantidor no valor de R$ 5 milhões, no exercício de 2020, vinculado a 
Fonte 9 e no CNPJ do Município, com esse objetivo. 
 
A garantia concedida por meio de aval, está limitada a 80%, do valor para cada contrato de empréstimos ou financiamento bancário fornecido. A 
carteira poderá alavancar em até 10 vezes o montante fundo, que a princípio chegou a R$ 50,0 milhões de reais, limitada a garantia ao valor do 
fundo.
 
Desde o início da vigência do Fundo já foram efetuados 949 contratos de empréstimos e financiamentos no montante de R$ 68 milhões com garantia 
de R$ 54 milhões, equivalente a 80% dos valores. Em razão da Cláusula 7ª do Termo de Colaboração Técnico Financeiro nº 01/2020, que explicita 
a limitação de responsabilidade do Município, estamos alinhando junto às partícipes medidas de controle e adequação dos indicadores da parceria. 
 
Deste montante foram honrados 58 contratos equivalente a R$ 2.081.303,07, repassados, aos contratos honrados até o final do período. Quanto aos 
acordos firmados, de devolução de recursos (honrados) ao fundo por inadimplente, corresponde a 26 termos de acordos, cujo retorno é de forma 
parceladas, tendo sido recebido até o final do período R$ 0,4 milhões, conforme demonstrações abaixo: 
 

Tabela 21 – Acompanhamento Financeiro do Fundo Garantidor pelo Município 
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N.º MOVIMENTAÇÃO PARCELA DESPESA/HONRA RENDIMENTOS RETOR/FDO SALDO 
       
1 Ingresso em 2020 5.000.000,00 0,00 61.190,63 0,00 5.061.190,63
2 Exercício de 2021 0,00 236.626,04 218.511,93 668,26 5.043.744,78 
3 Exercício de 2022 0,00 1.327.882,41 532.542,04 29.024,05 4.277.428,46 
4 Exercício de 2023 0,00 516.794,62 538.982,24 400.230,04 4.699.846,12 
  TOTAIS DA MOVIMENTAÇÃO  5.000.000,00 2.081.303,07 1.351.226,84 429.922,35 4.699.846,12 

 
Tabela 22 – Demonstração da Movimentação do Fundo Garantidor realizadas pela concedente (P.M.L.) e pela Interveniente 

RESUMO FINANCEIRO 
PARTICÍPERS NA EXECUÇÃO SALDOS 

P.M.L. CODEL P.M.L. CODEL 
EXERCÍCIO DE 2020         
Repasses da Câmara Municipal 5.000.000,00 0,00 5.000.000,00 0,00 
Rendimentos 61.190,63 0,00 5.061.190,63 0,00 
Subtotal em 2020 5.061.190,63 0,00 5.061.190,63 0,00 
EXERCÍCIO DE 2021         
Pagamentos de Honra – (5 Contratos Honrados) -236.626,04 0,00 4.824.564,59 0,00 
Recuperação (Parte de 1 Contrato) 668,26 0,00 4.825.232,85 0,00 
Rendimentos 218.511,93 0,00 5.043.744,78 0,00 
Subtotal em 2021 -17.445,85 0,00 5.043.744,78 0,00 
EXERCÍCIO DE 2022         
Interferência (Repasses da PML) -1.327.882,41 1.327.882,41 3.715.862,37 1.327.882,41 
Pagamento de Honra - (36 Contratos Honrados) 0,00 -1.327.882,41 3.715.862,37 0,00 
Recuperação (CODEL 13 Contratos Acordos) 29.024,05 41.726,21 3.744.886,42 41.726,21 
Transferência de Retorno ao Fundo Garantidor 0,00 -41.726,21 8.064.041,09 0,00 
Rendimentos em 2022 532.542,04 0,00 8.596.583,13 0,00 
Subtotal em 2022 -766.316,32 0,00 4.277.428,46 0,00 
EXERCÍCIO DE 2023         
Interferência (Repasses da PML)  -516.794,62 516.794,62 3.760.633,84 516.794,62 
Pagamento de Honra (17 Contrato Honrados) 0,00 -516.794,62 3.760.633,84 0,00 
Recuperação (P.M.L. 23 Contratos Acordo)  400.230,04 0,00 4.160.863,88 0,00 
Rendimentos  538.982,24 0,00 4.699.846,12 0,00 
Subtotal em 2023 422.417,66 0,00 4.699.846,12 0,00 
TOTAL GERAL DO FUNDO  4.699.846,12 0,00 4.699.846,12 0,00 
TOTAL SALDO DO FUNDO GARANTIDOR EM 31/12/2023     4.699.846,12 

 
7.4 - Considerações Finais sobre as Variações Patrimoniais 
 
O Resultado Patrimonial superavitário do exercício de 2023, em R$ 7,9 milhões, tem como principal causa com as transferências recebidas no final 
do exercício, destinado a ornamentação natalina e de final de ano.  
 
II – BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 
 
Exercício de 2023 – Anexo 12 
 
8 – Balanço Orçamentário 
 
8.1 – Execução Orçamentária da Receita 
 
As receitas realizadas no exercício de 2023 estão representadas abaixo em categorias econômicas, conforme demonstrado no Balanço Orçamentário. 
 
Houve um crescimento de 21,6% das entradas financeiras em 2023 em comparação com 2022, passando de R$ 13,3 milhões para R$ 15,8 milhões, 
cujo déficit representam os repasses do Município como interferência financeira para cobertura do déficit orçamentário. 
 

Tabela 23 – Receita Realizada 
CONTAS ORÇAMENTÁRIAS 2023 AV% 2022 AV% AH% 

RECEITAS CORRENTES           
      Receitas Patrimoniais 54.535,05 0,34 39.307,57 0,29 38,74 
      Outras Receitas Correntes 431.351,13 2,64 0,00 0,00 0,00 
      Receitas de Capital 0,00 0,00 58.748,75 0,44 100,00 
TOTAL DAS RECEITAS REALIZADAS 485.886,18 2,98 98.056,32 0,73 395,52 
      D é f i c i t Orçamentário 15.838.937,29 97,02 13.324.630,38 99,27 18,87 
T O T A L 16.324.823,47 100,00 13.422.686,70 100,00 21,62 

 
8.2 – Balanço Orçamentário - Execução Orçamentária da Despesa 
 
Observa-se que em 2023 foram empenhados R$ 16,3 milhões, enquanto em 2022 foram R$ 13,4 milhões, equivalente a 21,62% a maior no corrente 
exercício. 
 
Da mesma forma que em 2022, os empenhos de despesas correntes representam a maioria das despesas da entidade, participando em 2023 com 
99,2% de toda despesa empenhada no período, conforme tabela seguir: 
 

Tabela 24 – Despesa Empenhada 
CONTAS ORÇAMENTÁRIAS 2023 AV% 2022 AV% AH% 

DESPESAS CORRENTES           
      Pessoal e Encargos Sociais 5.798.898,68 35,52 5.762.931,96 35,30 0,62 
      Outras Despesas Correntes 10.400.666,78 63,71 7.618.636,01 46,67 36,52 
TOTAL DAS DESPESAS CORRENTES 16.199.565,46 99,23 13.381.567,97 81,97 21,06 
DESPESAS DE CAPITAL           
     Investimentos 125.258,01 0,77 41.118,73 0,25 204,63 
TOTAL DESPESAS DE CAPITAL 125.258,01 0,77 41.118,73 0,25 204,63 
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TOTAL DAS DESPESAS EMPENHADAS 16.324.823,47 100,00 13.422.686,70 82,22 21,62 

 
8.3 – Balanço Orçamentário - Resultado Orçamentário
 
O resultado orçamentário é originado a partir do confronto entre as receitas e as despesas empenhadas no período, tendo em vistas os critérios 
estabelecidos pelo art. 35 da Lei nº 4.320/1964. 
 

Tabela 25 – Comparação entre a Receita e Despesa Orçamentária Executadas 
CONTAS ORÇAMENTÁRIAS 2023 AV% 2022 AV% AH% 

Receitas Realizadas 485.886,18 -3,07 98.056,32 -0,74 395,52 
Despesas Empenhadas -16.324.823,47 103,07 -13.422.686,70 100,74 21,62 
RESULTADO - Déficit Orçamentário  -15.838.937,29 100,00 -13.324.630,38 100,00 18,87 

 
O resultado orçamentário (diferença entre as receitas arrecadas e as despesas empenhadas) foi deficitário em R$ 15,8 milhões, situação que é 
necessária, em razão da entidade não possuir receitas, dependente de Transferência Financeira do Município.  
 
8.4 – Balanço Orçamentário - Execução dos Restos a Pagar 
 
A Execução de Restos a Pagar refere-se à continuidade a ser dada aos procedimentos financeiros na execução das despesas empenhadas e não 
pagas até o final do exercício findo, distinguindo-se as “Processadas” das “Não Processadas”, as “Processadas” são despesas inscritas em restos a
pagar, “liquidadas” e não pagas, que correspondem aos bens e serviços recebidos e aceitos de forma definitiva. Quanto às “Não Processadas”, são
despesas empenhadas e “não liquidadas”, que dependem de procedimentos específicos de recebimentos. 
 
8.5 – Estoque dos Restos a Pagar 
 
Do total inscrito, em 2023, em Restos a Pagar não Processados na ordem de R$ 2,4 milhões, foram liquidados R$ 2,4 milhões, tendo sido cancelados 
R$ 4.393,31; não restando um saldo a pagar no exercício de 2023.  
 
Do total inscrito em Restos a Pagar Processados e Não Processados Liquidados e pago de R$ 0,1 milhões, não restando um saldo a pagar no 
exercício de 2023. 
 
Em consonância com o art. 36 da Lei nº 4.320/1964, considera-se restos a pagar as despesas empenhadas, mas não pagas até 31 de dezembro.  
 
A tabela a seguir mostra a trajetória da posição de restos a pagar inscritos e reinscritos no final de cada exercício e os valores a pagar para o próximo 
exercício: 
 

Tabela 26 – Histórico da Composição dos Estoques de Restos a Pagar 

Ano 
RP Não Processados 

Sd. Inicial Cancelados Pagos A Pagar 
2017 61.923,15 512,93 61.410,22 0,00 
2018 6.920,03 1.141,39 5.647,18 0,00 
2019 60.054,16 11.745,82 48.308,34 0,00 
2020 18.888,29 3.053,62 15.834,67 0,00 
2021 31.090,21 1.376,48 29.713,73 0,00 
2022 822.195,79 3.853,00 818.342,79 0,00 
2023 2.428.220,97 4.393,31 2.423.827,66 0,00 
2024 7.168.493,50 0,00 0,00 7.168.493,50 

 

Ano 
RP Processados 

Sd. Inicial Cancelados Pagos A Pagar 
2017 3.540,21 0,00 3.540,21 0,00 
2018 68.612,79 0,00 68.612,79 0,00 
2019 1.306,44 0,00 1.306,44 0,00 
2020 1.146,07 0,00 1.146,07 0,00 
2021 2.866,89 0,00 2.866,89 0,00 
2022 3.687,58 0,00 3.687,58 0,00 
2023 124.213,75 0,00 124.213,75 0,00 
2024 17.249,71 0,00 0,00 17.249,71 

 
III – BALANÇO FINANCEIRO 
Exercício de 2023 – Anexo 13 
 
9 – Balanço Financeiro 
 
O Balanço Financeiro tem por objetivo evidenciar os ingressos e dispêndios orçamentários e extraorçamentários realizados no exercício, conjugados 
com os saldos advindos do exercício anterior e aqueles que são transferidos para o exercício seguinte. 
 
9.1 – Resultado Financeiro 
 
O resultado financeiro é composto pelo resultado orçamentário (receitas menos despesas orçamentárias), somado ao resultado das transferências 
financeiras (recebidas menos concedidas) e ainda o resultado extraorçamentário (recebimentos menos pagamentos extraorçamentários, incluindo 
os restos a pagar). Em 2023, o resultado financeiro foi superavitário em R$ R$ 7,4 milhões e sua formação é detalhada na tabela a seguir: 
 

Tabela 27 – Resultado Financeiro 
DESCRIÇÃO CONTÁBEIS 2023 2022 AH% 

RECEITAS E DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS       
Ingressos - Receita Orçamentária (I) 485.886,18 98.056,32 395,52 
Dispêndios - Despesa Orçamentária (II) -16.324.823,47 -13.422.686,70 21,62 
Resultado Orçamentário (III = I - II) -15.838.937,29 -13.324.630,38 18,87 
TRANSFERÊNCIAS FINANCEIRAS     

Ingressos - Transferências Financeiras Recebidas (IV) 18.538.246,23 11.061.443,69 67,59 
Dispêndios - Transferências Financeiras Concedidas (V) 0,00 -168.716,35 -100,00 
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Transferências Financeiras Líquida (VI = IV - V) 18.538.246,23 10.892.727,34 70,19 
EXTRAORÇAMENTÁRIOS    

Ingressos - Recebimento Extraorçamentários (VII) 8.764.096,96 3.773.882,71 132,23
Dispêndios - Despesas Extraorçamentárias (VIII) -4.037.165,66 -2.031.880,82 98,69 
Resultado Extraordinários (IX = VII - VIII) 4.726.931,30 1.742.001,89 171,35 
REDULTADO FINANCEIRO EXERCÍCIO (IX+VII+VII) 7.426.240,24 -689.901,15 1.176,42 

 
O resultado orçamentário de R$ -15,8 milhões apresentou um aumento de 18,87% em relação ao exercício anterior no valor de R$ -13,3 milhões.  
 
O resultado extraorçamentário positivo obtido, em 2023, totalizou R$ 4,7 milhões, o qual pode ser compreendido como recursos de terceiros que 
serão restituídos. 
 
Por fim, o resultado financeiro do exercício foi positivo em R$ 7,4 milhões, aumentando representando um superávit superior ao exercício anterior 
em 1.176,42%, em relação ao Déficit de 2022. 
 
IV – BALANÇO FINANCEIRO – FLUXO DE CAIXA 
Exercício de 2023  
 
10 – Fluxo de Caixa 
 
10.1 – Geração Líquida de Caixa e Equivalente de Caixa 
 
A Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) objetiva contribuir para a transparência da gestão pública, além de permitir um melhor gerenciamento e 
controle financeiro dos órgãos e entidades do setor público. 
 
As informações da DFC são úteis para proporcionar aos usuários informações sobre a capacidade da entidade em gerar caixa e equivalentes de 
caixa, bem como sua capacidade de liquidez em cada fluxo gerado das atividades, permitindo projetar cenários de fluxos futuros de caixa e elaborar 
análise sobre eventuais mudanças em torno da capacidade de manutenção do regular financiamento dos serviços públicos. 
 
A DFC foi elaborada pelo método direto de forma a evidenciar as movimentações havidas no caixa e seus equivalentes, segregada nos seguintes 
fluxos: das operações, dos investimentos e dos financiamentos. 
 
Em função da adoção do Princípio da Unidade de Tesouraria, a Geração Líquida de Caixa e Equivalente de Caixa, constante no Demonstrativo de 
Fluxo de Caixa é igual ao Resultado Financeiro evidenciado no Balanço Financeiro. Dessa forma, em 2023, o resultado apurado positivo foi de R$ 
7,4 milhões composto da seguinte maneira: 
 

Tabela 28 – Geração Líquida de Caixa e Equivalente de Caixa – Formação 
DESCRIÇÃO CONTÁBEIS 2023 2022 AH% 

Atividades das Operações 7.426.240,24 -689.901,15 1.176,42 
Ingressos (Receitas e Transferências) 20.602.486,16 12.380.948,00 66,40 
Desembolsos (Orçamentários e Extraorçamentários) -13.176.245,92 -13.070.849,15 0,81 
Atividades de Investimento 0,00 0,00  

Ingressos (Alienações de bens) 0,00 0,00  

Desembolsos (Aquisição de Ativo Não Circulante) 0,00 0,00  

Atividades de Financiamento 0,00 0,00  

Ingressos (Operações de Crédito) 0,00 0,00  

Desembolsos (Amortização de dívida) 0,00 0,00  

TOTAL GERAÇÃO LÍQUIDA E EQUIVAL. DE CAIXA 7.426.240,24 -689.901,15 1.176,42 
 
Verifica-se no quadro acima que o aumento de 1.176,42% na geração líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa foi influenciado principalmente pelos 
Ingressos Operacionais e Ingressos Financeiros. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os resultados aqui demonstrados são frutos dos registros efetuados tendo por suporte documentos hábeis remetidos para contabilização pelos 
órgãos da entidade ou extraídos através de sistema integrado, respondendo estes, pela veracidade, integralidade e procedência. Os gestores se 
encontram cientes de toda a legislação aqui aplicável, especialmente no tocante às responsabilidades quanto a documentação e procedimentos. A 
responsabilidade do profissional Contador que referenda essas demonstrações contábeis, está limitada aos fatos efetivamente notificados pelos 
referidos órgãos da administração a este profissional. 
 
Londrina, 31 de dezembro de 2023. Alex Canziani Silveira, Presidente, Arthur Piazza Bergamini, Diretor Administrativo-Financeiro, Benedito Balduino 
da Silva, Contador CRC PR-13396/O-0 

 
COHAB – COMPANHIA DE HABITAÇÃO DE LONDRINA 

EXTRATOS 
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 01/2023 
 
Modalidade: Dispensa de Licitação 02/2023 – COHAB-LD 
 
Objeto do Primeiro Aditivo Contratual: É objeto do presente aditivo: 
 I- Prorrogação do´prazo de execução do Contrato Administrativo nº 01/2023, ora aditivado, pelo período de 12 (doze) meses, contados a 
partir de 27 de janeiro de 2024 com término previsto para o dia 27 de janeiro de 2025 e a vigência contratual terminará 60 (sessenta) dias após a 
conclusão da execução do objeto do mesmo. II - Redução no percentual da taxa Remuneração do Agente de Viagem (RAV), passando de 1% (um 
por cento) para 0% (zero por cento), a partir da assinatura deste Termo. 
 
Contratante: Companhia de Habitação de Londrina-COHAB-LD, neste ato representada por seu Diretor Presidente, Bruno Cesar do Prado Campos 
Carvalho Ubiratan e por seu Diretor Administrativo Financeiro, Edimilson Pinheiro Salles.  
 
Contratada: First Evolution Viagens e Turismo Eireli - ME, neste ato representada por seu titular, Luiz Carlos Scherer Melo dos Reis. 


